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"Quinhentismo"
Pé.José de Anchieta

Jesus na manjedoura
-Que fazeis, menino Deus,
Nestas palhas encostado?
-Jazo aqui por teu pecado.

-Ó menino mui formoso,
Pois que sois suma riqueza,
Como estais em tal pobreza?

-Pois que não cabeis no céu,
Dizei-me, santo Menino,
Que vos fez tão pequenino?

- O amor me deu este véu,
Em que jazo embrulhado,
Por despir-te do pecado.



-Ó menino de Belém,
Pois sois Deus de eternidade,
Quem vos fez de tal idade?

-Por querer-te todo o bem
E te dar eterno estado,
Tal me fez o teu pecado.





"Barroco"
Gregório de Matos

Todo
O todo sem a parte não é todo;
A parte sem o todo não é parte;
Mas se a parte o faz todo sendo parte,
Não se diga que é parte, sendo todo.

Em todo o sacramento está Deus todo,
E todo assiste inteiro em qualquer parte,
E feito em partes todo em toda a parte,
Em qualquer parte sempre fica o todo.

O braço de Jesus não seja parte,
Pois que feito Jesus em partes todo,
Assiste cada parte em sua parte.



Não se sabendo parte deste todo,
Um braço, que lhe acharam, sendo parte,
Nos disse as partes todas deste todo.



"Arcadismo"
Manuel Maria Barbosa du

Bocage

Amor a Amor Nos Convida
Com dura e branda cadeia ,
Com facho activo e suave,
De seus mistérios co'a chave,
Amor entre nós volteia:
Já deprime, já gloreia,
Já dá morte, já dá vida;
E nesta incessante lida,
Que em si traz, que em si contém,
Com o mal, e com o bem,
Amor a amor nos convida.



"Romantismo"
Álvares Azevedo

Se eu Morresse
amanhã
Se eu morrese amanhã, viria ao menos
Fechar meus olhos minha triste irmã,
Minha mãe de saudades morreria
Se eu morrese amanhã!
Quanta glória pressinto em meu futuro!
Que aurora de porvir e que manhã!
Eu perdera chorando essas coroas
Se eu morrese amanhã!
Que sol! que céu azul! que doce n'alva 
Acorda ti natureza mais louçã!
Não me batera tanto amor no peito
Se eu morrese amanhã!
Mas essa dor da vida que devora
A ânsia de glória, o dolorido afã...
A dor no peito emudecera ao menos



Se eu morrese amanhã!


